
PROJETO DE LEI N"â41,

LIDO NO EXPEDIENTE

ENlJ4--

DE DE 2023.

Dispõe sobre a revisão da circunscrição
territorial do Município de Monsenhor Gil

1e Elc DOR DO ESTADO DO PIAUÍ FAÇO saber que o Poder
Legisla o dec e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. lo Nos termos art. lo da Lei. 5.120, de 19 de janeiro de 2000. esta Lei dispõe
sobre a revisão da circunscrição territorial do Município de Monseúor Gil. criado
pela Lei Estadual 2.533 de 06 de dezembro de 1.963.

Parágrafo llnico: As coordenadas ciÍadas no texto estão no sistema UTM. referidas
ao meridiano central de 45' de longitude oeste e foram obtidas grat'icamente das
Í'olhas topográficas, escala l:100.000, da Diretoria do Serviço Geogriifico do
Erército - DSG, abaixo discriminadas:

s8.23-X-D-V
SB.23.X.D.VI

- SÃo PEDRo Do PIAUÍ
. SÃo FÉLx Do PIAUÍ

- Mt-0963 - 1976
- Mr-0964 - 1980

Art. 2'O município de Monseúor Gil. faz limite com:

l. Com o Município de Nazária:

ll. Com o Município de Lagoa do Piauí:

Começa no ponto de coordenadas 9.388,40 kmN / 748,20 kmE, na estrada Coco do
Meio / Brejol toma e segue por um divisor de águas dos afluentes do Riacho
Marimba até o ponto de coordenadas 9.387 .45 kmN / 751,80 kmE, no Riacho
Marimba; segue por um paralelo aie o ponto de coordenadas 9.387,45 kmN / 753,15
kmE, na rodovia PI-350: segue por esta rodovia até o ponto de coordenadas
9.388,20 kmN / 754,35 kmE. na rodovia PI-3501 segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.389,00 kmN i 757.45 kmE; segue por uma reta até o ponto de
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Começa no ponto de coordenadas 9.386,15 kmN I 747,25 kmE, na liúa de Aha
'Iensâo e segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.388.40 kmN i 748.20
kmE, na estrada Coco do Meio / B§o.



coordenadas 9.389,30 kmN / 758,40 kmE; segue por uma reta até o ponto de

coordenadas 9.390.00 kmN / 761,70 kmE, na rodovia BR-343/316; toma e segue

por um divisor de águas dos afluentes do Riacho Seco até o ponto de coordenadas

9.389.70 kmN / 765.30 kmE, no Riacho Seco; toma e segue por um divisor de águas

dos alluentes do Riacho Riachão e do Riacho Seco até o ponto de coordenadas

9.391.30 kmN / 769,30 kmE; segue por um paralelo até o ponto de coordenadas

9.391,30 kmN / 770.45 kmE, no Riacho fuachão de Natal; segue por este riacho até

o ponto de coordenadas 9.390,85 kmN / 770,50 kmE, no Riacho Riachão de Natal;
segue por uma Íeta até o pico de coordenadas 9.390,60 kmN / 771,35 kmE; segue

por uma reta até o ponto de coordenadas 9.388,75 kmN I 772,75 kmE, numa
elevação; toma e segue por um divisor de águas, passando pela Serra do Buritiziúo,
até o ponto de coordenadas 9.385,50 kmN I 776,60 kmE, no Riacho do Cantinho.

IIL Com o Município de Beneditinos:
(descriçdo no senldo antt-horàrio. hertuda da lei 7.ll»/lE, olíia "ytl", que revisou as dNisas do úunicípio de
Benedtunos)

Começa no ponto de coordenadas 9.376,10 kmN / 783,00 lonE, no Riocho Riachão
na confrontação da Serra da Tutinegra; toma e segue por um divisor de águag
passando pelo Serro do Canto Grande e Serra da Tutinegra, até o ponto de
coordenadus 9.384,25 kn N / 777,85 kmE, no Riacho Barrocão; toma e segue por um
divisor de águas até o ponto de coordenadas 9.385,30 kmN / 776,50 knE, no Riacho
do Cantinho e desce por este riacho qté o ponto de coordenadas 9.385,50 kmN /
776,60 kmE, no Riacho do Cantinho.

IV. Com o Município de Passagem Franca:
(desc çào no senido antt-hoúrio. herdada da lei 6«643, o,7. l, allrreo '1". que rcvisou as dv$as do municipio de
Patsagarn Frarica)

Começa no pico de coordenadas 9.366,15 kmN / 771,50 lonE: segue por umo reta
oÍé o ponto de coordenadas 9.368,85 kmN / 773,90 lonE, na foz de um afluente da
morgem esquerda do riacho dos Campos: desce por este riacho até o ponto de
coordenadas 9.369,90 kmN / 771.05 kmE, na sua foz no riacho Melancia: desce
por este último riacho até o ponto de coordenadas 9.375,60 kmN / 778,55 kmE, na
confluência com a grota do Araçá, formadores do riacho Riachão e desce por este
último riacho até o ponto de coordenadas 9.376,10 kmN / 783,00 kmE, na
confrontação da serra da Tutinegra.

V. Com o Município de Barro Duro:
(descrição no sentido anti-honirio. herdada da lei 6.1E3/11, on l, olírred "1". que rcvisou as divis<rs do müiicipio de Batru
Daro)

Começa no pico de coordenadas 9.365,10 kmN / 768,90 knE; segue por uma reta
até o pico de coordenadas 9.i61,95 kmN / 770,25 kmE, no moto Redondo: segue
por uma reta até o pico de coordenadas 9.366,65 lonN / 772,05 kmE e segue por
uma reta alé o pico de coordenadas 9.366,45 knN / 774,55 lírnE.
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VI Com o Município de Otho d'Água do Piauí:

Começa no pico de coordenadas 9.365,40 kmN i 768.90 kmE; toma e segue por um

divisor de águas até o ponto de coordenadas 9.366,70 kmN / 768,15 kmE; segue

poÍ uma reta até o ponto de coordenadas 9.167,15 kmN / 765,95 kmE e segue por
uma reta a1é o ponto de coordenadas 9.367,20 kmN / 765,25 kmE, na rodoüa BR-
316t343.

VII. Com o Município de Miguel Leão:

Começa no ponto de coordenadas 9.367,20 kmN / 765,25 kmE. na rodovia BR-
316/343; segue por uma reta até o pico de coordenadas 9.368,90 kmN / 763,90 kmE;
segue poÍ uma Íeta até o ponto de coordenadas 9.370,10 kmN / 760,15 kmE, numa
estrada; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.371,40 kmN / 757,40 kmE;
segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.372.75 kmN / 755,30 kmE, numa
elevação; toma e segue por um divisor de águas até o ponto de coordenadas 9.375.05
kmN / 753,75 kmE e segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.375,35 kmN /
752,00 kmE.
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VIII. Com o municipio de Curralinhos:

Começa no ponto de coordenadas 9.375,35 kmN / 752.00 kmE; segue por um
meridiano até o ponto de coordenadas 9.376,50 kmN / 752,00 kmE; toma e segue por
um divisor de águas ao sul do Riacho do Curinga até o ponto de coordenadas 9.377 ,40
kmN / 749,50 kmE, na estrada Bom Lugar / Irajá; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.377,50 kmN / 748,50 kmE; segue poÍ uma Íeta até o ponto de
coordenadas 9.378,10 kmN i 747,95 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.379,05 kmN / 747,90 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.380,05 kmN / 748,00 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.382"10 kmN / 748.65 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.382.05 kmN / 749,30 kmE; segue por um meridiano até o ponto de
coordenadas 9.383,50 kmN / 749,30 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.383,70 kmN / 749,05 kmE; segue por um meridiano até o ponto de
coordenadas 9.385,15 kmN / 749,05 kmE e segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.386,15 kmN I 747.25 kmE, numa linha de Alta Tensão.

Art. 3o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

SALA DAS COMISSÕES DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA.

ASS E M B LEIA L EG I S LA TI VA DO ESTA DODOPIA U Í.

Teresina (PI), de de 2023

,rrM1r\n,
Deeut\ Esta\ua

Av Marechal Castelo Branco - 201 - Gabinete Deputado Hélio lsaiâs - Cabral - Teíesina-pl

ESIADO DO PIAUí
ASSEMBLÉIA LEGISUITIVA DO ESTADO DO

PlAUí
GABINETE DO DEPUTADO ESTADUAT HÉUO ISAIAS SILVA
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ESIAIIO DO HAUí
ASSEMBTÉIA LEGISUITNA DO ESIADO DO

P|AUí
GABINETE DO DEPUTADO ESTADUAL HÉUO TSAIA§ SITVA

O presente projeto de Lei visa fazer a atualização e revisão da circunscrição territoríal

do Município de Monsenhor Gil, que foi uiado pela Lei Estadual n" 2.533 de 06 de

dezembro de I963.

Ressalte-se que o presente Lei data de mais de 59 anos e em que pese o esmero dos

legisladores à época de sua ediçõo, em face da limitação tecnológica da época acabou

por não reJletir a melhor demarcação territorial do Município, posto que com o

evolução da tecnologia ocorrida nas últimas décadas, surgiram novas regras de

cartografias, corrigindo distorções territoriais e contribuindo para a superação de

entreves político administralivos relacionados com os Municípios envolvidos.

Daí porque após passar pela CETE - Comissão de Estudos Territoriais (criada por

meio dct Lei 5.120/2000), com parecer favoráuel daquela comissão, obtido através de

reuniões com represenÍantes e gestores dos municípios envolvidos; a mesma opinou

favoravelmente ao encaminhamenlo do mesmo.

Dessa forma, umo vez que o presente projeto de lei visa, não reduzir areas dos

municípios ewolvidos, mais sim proceder com uma atualização da demarcação

cartográfica do mesmo, utilizondo-se das melhores e mais atualizadas técnicas, tais

como utilização de GPS e demarcação de todos os pontos e coordenadas atuais,

definindo a área dos municípios envolvidos.

Ássim, peço o apoio dos pares para a provaÇão do mesmo
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JUSTIFICATIVA

Frise-se que a CETE é um colegiado formado por diversos órgãos e que tem como

principal função assessorar esÍa Casa no que se refere a revisão dos limites terriíoriais

dos municípios piauienses, de forma que. no .final de cada anólise o município disponha

de um mapa atualizado e de uma nova lei ordenando seus respectivos limites.
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E§IAI'O DO PNUí
ASSEilBLÉIA LEGTSIÁTIVA DO ESTADO DO
P|AUí
GABINEIE DO DEPIJTADO ESTADUAT HÉIIO ISAIAS SttVA

Teresina, de outubro de 2023

Depu Estadual

Av. Maíechal Castelo Branco - 201 - Gâbinete Deputado Hélio lsa ias - Cabral - Teresina-Pl
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TERIlo DE ABERTT'RÀ DE PROCESSO

o PRESIDENTE DA CoMISSÃo DE ESTUDOS TERRIToRIAIS Do ESTADo
OO pfaUÍ-CeTE da Assembléia Legislativa do Estado do Piauí -
ALEPI, no uso de suas atribuições legais e regimentais
estabelecidas na l-ei n" 5.120 de 2000,visando a consolidação
da divisão politico administrativa dos municípios do estado do
Piaui, nos estudos sistemáticos da comissão, considerando a
regulamentação e delimitação territorial.

RESOLVE :

Anal i sar
Monsenhor
razão de
criação e

e atualizar a deJ-j-mi-tação territorial- do municipio
Gil - Pi e seus respectivos municipios adjacentes
inconsistências observadas em rel-aÇão da fei

as cartas de referênci-a.

de
em
de

Desta forma, pretende-se também a modernização da linguagem dos
memorj-ais descritivos, e buscando atual-ização das ca.rtas com
os novos limites territoriais.

Teresina. PI, 15 de março de 2.013

&fu,W*,,

Assunto: Atual-izaÇáo da Circunscrição Territorial do Município
de Monsenhor GiI - Pi.
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Oficio CETE/PI no 048 r'2014 Teresina- I 7 de março de 201 4

DO: Deputado Antônio Félix - Presidente da Comissão de Estudos Territoriais do

Estado do Piauí - CETE/PI

PARA: Exmo. Sr. FRANCISCO liissuÀ D.' Suvrr - rr§reiru uu iviunicípio cie

Monsenhor Gil.

Assunto: Reconvocação para assinatura de Termo de Acordr:

Senhor Prefeito,

A Comissã-o de Estudos Territoriais do Esta.io do Piaui - CETE-PI, no

uso de suas atribuições regimentais e como desdobramento da convocação feita através

do OÍicio CETE-PI, onde foram discutidas questões relacionadas a limites territoriais

envolvendo o município t',: Monsenhor Gil e os município" Barro Duro, Beneditinos,

Curralinhos, Lagoa do Piauí, Miguel Leão, Nazária, íl,lho D' Água do Piauí e

Passagem Franca toma a deliberação de reconvocá-lo para audiência conciliatória
entre as partes envolvidas, a ser rçalizaoa às !io\ç rroras rrt'.lia..o uc rlrarço de 2Ul4 a

sala da Comissão de lr4eio Ambiente desse Poder Legislativo, onde também esta

funcionando a Comissão de Estudos Territoriais. ocasião ir.-r que Vossa Excelência

deverá assinar o Termo de Acordo decorrente.

Informo. por oportuno, que os membros da referida Comissão estâo ao seu

inteiro dispor, ao tempo em que coloco o seguinte teleÍbne ((86) 3133 3209) para

dirimir dúvidas que por vcntura possam surgir.

Na certeza da atenção, aproveito a oporturr.idade para apresentar-lhes

protestos de estima e consideração.

Dep. An
\_r
tà#àt

l

Atenciosamente.

Presidente da CETE-PI
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Oficio CETE/PI n" 049 12014 Teresina. l7 de março de 2014

DO: Deputado Antônio Félix - Presidente da Comissâo de Esrudos Territoriais do

Estado do Piauí - CETE/PI

PARA: Exmo. Sr. Maylson Silva Santos - Presidente da Cânran de Vereadores do

Municipio de Monseúor Gil.

Assunto: Reconvocação para assinatura de Termo de Acordo

Senhor Presidente,

A Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, no

uso de suas atribuições regimentais e como desdobramento cla convocação feita através

do Oficio CETE-PI, onde foram discutidas questões relacio:,adas a limites territoriais
envolvendo o município de Monsenhor Gil e os municípios llarro Duro, Beneditinos,
Curralinhos, Lagoa do Piauí, Lagoa do Piaui, Miguel Leão. Nazária, Olho D' Água
do Piaui e Passagem Franca toma a deliberação de reconvocá-lo para audiência

conciliatória entre as pârtes envolvidas. a ser reaiizada às nove horas no dia 26 de março

de 2014 à sala da Comissão de Meio Ambiente desse Poder !..egrslativo, onde também

esta funcionando a Comissão de Estudos Territoriais, ocasião err que Vossa Excelência

deverá assinar o Termo de Acordo decorrente.

Informo, por oportuno, que os memhros da referida Comissão estão ao seu

inteiro dispor. ao tempo em que coloco o seguinte telefone «86) 3133 3209) para

dirimir dúvidas que por ventura possar6 srrrqil.

Na certeza da atenção, apmveito a oportunidade para apresentarJhes
protestos de estima e consideração.

1

I

I

Ll r.
tôdioDep. An

Atenciosamente.

Presidente da CETE-PI
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RISINÀ Seg',rndê-Íeha, I de

providônóias

ADON DO ESI^DO DO

Faço ssbêr quc o Pode. régi§atiYo decleta ê eu

âanciono e plomulgo u seguinte Lei:

Ârt. l.Ô - fics criâdo o Müoicipio de.-íonseDbot
Gil. deôr_nenbràdo do Municipro oe Têr€§ltlt, tendo corno

€€de o sluâl Povoaclo de Natd. que p€la Prê§ente Lei §t
eievâ a catêgorlg de iidêde, caniolÍoe perBi§§áo da Câ-
rusrÀ MuBicioal de Tere§inâ, co:rsta:rtô dê Resolução
b.o l0?, de 20 dÊ teÍe.ejro ite 1963 (Diário Oficql de
16.1'II.63), i n l?qr
r-,. Ârt. 2,o -Â circunscriçáo terntfuial do munici.-
lio ciâ criado, ge!â coEsiituíds dÊs Datâs Boa Vista ê
Cullal de Pêdrâs: em quaSe 6uas totslidades e patte das
Dates Gado Emvo Vaca Mor[a, Br€io, Born ,,ardim,
senã, Malhadâ Àlta, Santc Ântonio, ClJz do Paiva, §Ào
Jcsé do Mucsloboe Todos os S3ntos.

PerúgreÍo Unico - Descriçào dos lir::itês. 1 -Cortr o Mudcipio d€ Teresúa: Per urna rlta ligendo c
marco Buriti d'Antê ou Legca dc Fateiral, situaio
nos tllpites d€ Teresina - Pa.llt'leirais ao maÍco de co!r-
Ío da Dala Brejo, situado ui ext!êr:ridade ociden_"al <i:
Gieba "Csnde:e'', derÂsrcadn. Da Datê Espí.ito SsDto.
F&dindo do marco ênterior, 8eg1e pelij! üolra pefirrretlal
das Datg.s Brcjo; Bae Visiê c !i,nl Jaliiii a".n as Dall-s
tspirito Santas e Bori Jêsus da Piedede, a!é aiiDgir a
tinha geodésia deter.insds pelos rxarcos Lag({r c Vl -

tóriê (I.oi n,o 14?r de 15, 1fiI. 1t38). 2 - CoÍ o ll,lunici-
pio de Eercditinos; Pele linba afteriorEr.nte citâd.
e sêu proloDgarÂeltg até alcaoçar o rlschâ,o dê Sío Do-
mingos. i8mbélo conhecido po! riâ.châ das J.!c!arc:aô,
plos..eguindo pelo cul§o dêate Íiacho à montantr lrtr rj
msrco das Melânci8s à s'ra narçr:r djrelta. 3 - Cotr o
Município de Ba.lro Duio, PaÍtinCc do rbarco ânteriori
sêgue,9çlo curso do ne$ro riacho dâs ÀÍelaneirÀs, ató â
seu cruzatÂento com a ünha pêr:metrel da Dâta Cruz d1
Pa-ive. 4 - Com o Murricíplo de Água 3rar:qa: Coiti-
nurDdo trêlo eurso do riarho das Melancias. segug aÉ
atingir, À rua riarg€m esqu.rdô; na âliura do luga! Trê.
Riachos; o iuarco estâbelecldo pelc ptolongaménlo da
linhâ geodésiÀ. determiraC,â pelo l:1êrco parâ.íso ê e oi-
Íurcaçi.o das eutiedas Tereli:la - Sâo Peú.o ,lc pil.::'
com a do Fam:so; ciai i"fue pdo -'efc:ilc Frôlon.;r=in
Ío até â!.ngri a blÍurclaãc das e:1trâdãs cltadas. ã -
Coú1 o Munisipio ce ê.g.:colàr-di.!i FartEdo do !on:.ãEte!ic:'- _egue a!é c tltarag do pataísoi 3ituado a dois

, qúlôlrêtros Àc ltorte d.â câsa do Sí:lo paraÍeo; dÀí, se,
gue pe:a reta quc liga o rlalco perêíso so qrara! ponle
de Pedns: alÉ c c.uzenento cctr. a linhÍL pêtlmehel d9
Data Va.â }ícr:?.. 6 - Cam c ]í,ir.:clpio de Sáo pedrc
do Pia,J:: Pda lera úit:!r1â ci:adâ; do seu cr.J!a!!i!Dto com
a dÂte Vaca ]Icrla até o ma:cc lonte de pedlas. siir:a..
do na guadliiuuçáo ias Dat& Todos cs santos Tôl.ioi
e Concêiçáo. Sants Teresa e Gaic Erêeo. ? - Com o
Mudcipio d6 Palmêfrsis: Do ponto auterio., sêguê
pelê ünl:a dernaÍc5tórú dê! Datas gêntâ. Teresa e Gãdc
Bravo sú encontrar o mBrco Buriti a'Anta ou Làgoi'd,o lbveiraÀ Àliigindô o ponto de partide.

Art.3.o - O pal.rimónio do ÀÍunicíÀio de Diclr.
rcrhor Gil, seií côrstituidu de 150 (crnto à\rqueuta,



as pela PreÍeitura I\Í'Jn1

1963

Vlce-Pleieiio e o cr.ra.-
do por esta Lei reaiÍzai'-se áo eiii 1gti6, simul+,áneamen-
ire com as de Goyernadoi e Vice-Covernador do Estado .

Ârt,. 5.o -- O Mur:ricípio de iúonserüor Gil será
instelado com a posse cios eieitos, a qual dar-seá 30
(trinta) diâs após a eleição.

Art. 6.u - A Escola Iso)ada existente no atual
Povoado i'{atal fiea elevada à cstegoria de Escolas Re-
nidas, com a denominação Ce "Reimundo Pessoa".
: Art. ?.o - O Munieípio de I\{onsenhor Gil cons-
, ri+,uirá têrúo jucliciár'io da Comarca de Teresina, no
' q;ral existirá um Cartãriú do Registro Civil, na forma
' da Lei de Organizaçáo Judiciária do Estado.

- :,. ..r .* -'.'-'t - -..:.-.i. ::, d:s;:o3içõcs en contrá-
r-io, a presente lei entlâIá eiu v:gor no data de sua pu.-

Palacio do Govêrno do Estado do Piauí err TeIe-
sina, 06 de dezembro de 1956

aa) Joáo Climaeo d'Âlmeida
José CrmÍllo da liilveira Fillro

Selada, numerada, sancionada e proÍnulgada a
lresenie lei no Gabinete Civ.il do Governador do Esta-
do, aos seis dias clo raês de dezembro do ano de hun'r
mii novecentos e sessenta e tÍês.
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lsú.lns . cúarcs on !od6 & sfiidc c llcdlibir & lodo o Erhdq atón dc cmTaür
úitÉroíúda aô dis8nós!.o d. d^rt1 â!6rcr da rEdir.dô dr aiâÀl.r.
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MEMORIAL DESCRITIVO (assinado)
MUNICIPIO: Monsenhor Gil - Pl

l. Com o Municipio de Nazária:

Começa no ponto de coordenadas 9.386,15 kmN I 747,25 kmE, na liúa de Alta
Tensão e segue poÍ uma reta até o ponto de coordenadas 9.388,40 kmN / 748,20
kmE, na estrada Coco do Meio / Brejo.

2. Com o Município de Lagoa do Piauí:

Começa no ponto de coordenadas 9.388,40 kmN / 748,20 kmE, na estrada Coco do
Meio / Brejo; toma e segue por um divisor de águas dos afluentes do Riacho
Marimba até o ponto de coordenadas 9.387,45 kmN / 751,80 kmE, no Riacho
Marimba; segue por um paralelo até o ponto de coordenadas 9.387,45 kmN / 753,15
kmE, na rodovia PI-350; segue por esta rodovia até o ponto de coordenadas
9.388,20 kmN / 754,35 kmE, na rodovia PI-350; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.389,00 kmN / 757,45 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.389,30 kmN / 758,40 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.390,00 kmN / 761,70 kmE, na rodovia BR-343/316; toma e segue
por um divisor de águas dos afluentes do Riacho Seco até o ponto de coordenadas
9.389,70 kmN / 765,30 kmE, no Riacho Seco; toma e segue por um divisor de águas
dos afluentes do Riacho Riachão e do Riacho Seco até o ponto de coordenadas
9.391,30 kmN / 769,30 kmE; segue por um paralelo até o ponto de coordenadas
9.391,30 kmN / 770,45 kmE, no Riacho Riachão de Natal; segue por este riacho até
o ponto de coordenadas 9.390,85 kmN / 770,50 kmE, no Riacho Riachão de Natal;
segue por uma reta até o pico de coordenadas 9.390,60 kmN / 771,35 kmE; segue
por uma reta até o ponto de coordenadas 9.388,75 kmN I 772,75 kmE, numa
elevação; toma e segue por um divisor de águas, passando pela Serra do Buritiziúo,
até o ponto de coordenadas 9.385,50 kmN / 776,60 kmE, no fuacho do Cantiúo.

3. Com o Município de Beneditinos:
(descrição no sentido anti-hotário. herdad!, da lei 7.109/18, ottneo "yll", que revisou os divisas do município de
Be editinos)

Começa no ponto de coordenadas 9.376,10 kmN / 783,00 ktnE, no Riacho Riachdo
na confrontação da Serra da Tuíinegra: toma e segue por um divisor de águas,
passando pela Serra do Canto Grande e Serra da Tulinegra, até o ponto de
coordenadas 9.381,25 kmN / 777,85 krnE, no Riacho Barrocão; toma e segue por
um divisor de águas até o ponto de coordenadas 9.385,30 kmN / 776,50 lonE, no
Riacho do Cantinho e desce por este riacho até o ponto de coordenadas 9.385,50
kmN / 776,60 lonE. no Riacho do Cantinho.
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4. Com o Município de Passagem Franca do Piaui:
(descàçito no sentido anli-t orário, lcdab da lel 6,11 13, otl l, aArred "I'. que revisü as dirisas do nunicipio de
P&í§agcr,, Fmnao)

Começa no pico de coordenadas 9.366,45 k t N / 771,55 kmE; segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.368,85 lonN / 773,90 lonE, na.foz de um afluente da
margem esquerda do riacho dos Campos; desce por este riacho díé o ponlo de
coordenadas 9.369,90 kmN / 774,05 lottE, rw sua.foz no riacho Melancio: desce

por este último riacho até o ponto de coordenadas 9.375,60 kmN / 778,55 kmE. na
conJluência com a grota do Araçá, formadores do riacho Riachão e desce por este

úllimo riacho até o ponto de coordenadas 9.376,10 kmN / 783,00 lonE, na
confrontaçõo do serra da Tutinegra.

5. Com o Município de Barro l)uro:
(descriçiio no entido antt-honário, herdada tu lei 61t3/11, art I, olíneo "1", que te-i:dt os d -isas do nunicipio de Barro
I,r,to)

Começa no píco de coordenadas 9.365,40 knN / 768,90 knE; segue por uma rela
até o pico de coordenadas 9.361,95 kmN / 770,25 lonE, no morro Redondo; segue
por ums reta até o pico de coordenadas 9.366,65 kmN / 772,05 kmE e segue por
uma reta até o pico de coordenadas 9.366,45 kmN / 771,55 kmC.

6. Com o Municipio de Olho d'Água do Piauí:

Começa no pico de coordenadas 9.365,40 kmN / 768,90 kmE; toma e segue poÍ um
divisor de águas até o ponto de coordenadas 9.366,70 kmN / 768,15 kmE; segue
por nma Íeta até o ponto de coordenadas 9.367,15 kmN / 765,95 kmE e segue por
uma reta até o ponto de coordenadas 9.367,20 kmN / 765,25 kmE, na rodovia BR-
316/343.

7. Com o Município de Miguel Leão:

Começa no ponto de coordenadas 9.367,20 kmN / 765,25 kmE, na rodovia BR-
316134l: segue por uma Íeta até o pico de coordenadas 9.368,90 kmN / 763,90 kmE;
segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.370,10 kmN / 760,15 kmE, numa
estrada; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.371.40 kmN / 757,40
kmE; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.372.75 kmN / 755,30 kmE.
numa elevação; toma e segue por um divisor de águas até o ponto de coordenadas
9.375,05 kmN / 753,75 kmE e segue por uma reta até o ponto de coordenadas
9.375,35 kmN / 752,00 kmE.

Monsenhorcil 2020 02 19 assinado.odt (G) - Ver Google 20to2i20



Começa no ponto de coordenadas 9.375,35 kmN / 752,00 kmE; segue por um
meridiano até o ponto de coordenadas 9.376,50 kmN / 752,00 kmE; toma e segue
por um divisor de águas ao sul do Riacho do Curinga até o ponto de coordenadas
9.377,40 kmN / 749,50 kmE, na estrada Bom Lugar / Irajá; segue por uma reta até o
ponto de coordenadas 9.377,50 kmN / 748,50 kmE; segue por uma reta até o ponto
de coordenadas 9.378,10 kmN / 747,95 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.379,05 kmN / 747,90 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.380,05 kmN / 748,00 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.382,10 kmN / 748,65 kmE; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.382,05 kmN / 749,30 kmE; segue por um meridiano até o ponto de
coordenadas 9.383,50 kmN / 749,30 kmE; segue poÍ uma reta até o ponto de
coordenadas 9.383,70 kmN / 749,05 kmE; segue por um meridiano até o ponto de
coordenadas 9.385,15 kmN / 749.05 kmE e segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.386,15 kmN / 747,25 kmE, numa liúa de Alta Tensão.

As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas ao meridiano central
de 45o de longitude oeste e foram obtidas graficamente dâq folhas topognificas, escala
l:100.000, da Diretoria do Serviço Geognlfico do Exército - DSG, abaixo
discriminadas:

sB.23-X-D-V
SB.2 -D-VI

- SÃo PEDRo Do PIAUÍ
- SÃo FELIX Do PIAUÍ

- MI-0963 - 1976
- MI-0964 - 1980

UA

Responsável co:
Antonio OS Rodrigues
Engeúeiro Cartógrafo - CREA / PR - 12.161-D

J

.U..

Fevereiro/2020

20t02D0MonsenhorCil 2020 02 19 assinado.odt (G) - Ver Google

8. Com o municipio de Curralinhos:



Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Monseúor
Gil, Sr. JOAO LUIZ CARVALHO DA SILVA, e o Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOÃO JOSÉ DE ABREU FILHO e o Prefeito Municipal de Nazíria" Sr.
OSVALDO BONFIM DE CARVALHO e a Presidente da Câmara Municipal, Vereadora
CREANE DE SOUSA DA SILVA ARAUJO, e em conformidade como os Artigos lo e 3o, da
Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Tenitoriais do Estado
do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de limites territoriais entre os
municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I, alineas "h" e os Artigos
17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites tenitoriais propostos
para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e Memorial Descritivo,
elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao
processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e povoações, altera os traçados anteriores
da carta municipal, e por acharam justos e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que
segue assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente
e que a partir de então passará a fazer parte do processo de revisão tenitorial dos municípios
constantes do ato.
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JO DA SILVA
Munici de Monseúor Gil.

(1, L
IJDAeJOSE U FILHO
Pres. Crâmara Municipal Monseúor Gil

CREANE DE
Pres. Câmara pal Nazaria

Presidente da CETE - PI

Termo de Acordo
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- OSVALDO BOffi'ÍM DE CARVALHO

Prefeito Municipal Nazaria
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DA SILVA ARAUJO



Termo de Acordo

Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Monseúor
Gil, Sr. JOAO LUIZ CARVALHO DÂ SILVA, e o Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOÃO JOSÉ DE ABREU FILHO e o Prefeito Municipal de Nazríri4 Sr.

OSVALDO BONFIM DE CARVALHO e a Presidente da Câmara Municipal, Vereadora
CREANE DE SOUSA DA SILVA ARAUJO, e em conformidade como os Artigos l'e 3', da
Lei N'5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado
do Piaui - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de limites territoriais entre os
municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I, alíneas "h" e os Artigos
17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites territoriais propostos
para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e Memorial Descritivo,
elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao
processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e povoações, altera os traçados anteriores
da carta municipal, e por acharam justos e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que
segue assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente
e que a partir de entiio passani a fazer parle do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato.
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- -,J- Jl,*-
JOA A SILVA

[.:2- &-
Nffii DE CARVAL
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Presidente da CETE - PI
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Termo de Acordo

Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Monseúor
Gil, Sr. JOAO LUIZ CARVALHO DA SILVA, e o Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOÃO JOSÉ DE ABREU FILHO e o Prefeito Municipal de Nazária" Sr.
OSVALDO BONFIM DE CARVALHO e a Presidente da Câmara Municipal, Vereadora
CREANE DE SOUSA DA SILVA ARAUJO, e em conformidade como os Artigos 1'e 3', da
Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado
do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de limites territoriais entre os
municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I, alíneas "h" e os AÍigos
17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando com a anuência das

autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites territoriais propostos
para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e Memorial Descritivo,
elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao
processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e povoações, altera os traçados anteriores
da carta municipal, e por acharam justos e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que
segue assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente
e que a paÍir de então passani a fazer parte do processo de revisão territorial dos municipios
constantes do ato.

, - ,LN"
JOAO IZC A SILVA OSVALDO DE, C

Prefeito Municipal Nazaria

.l- *['---t-
ARVALHO

tl» t-Ld
\y'oÃô-JosÉ ún.rsRE cREATYE ,Ird r^ srr-vA ARAUTo

Pres. Câmara §#r Nrr"ri"

Prefeito ipaluntc

U FILHO
Pres. Câmara Municipal Monseúor Gil

Dep. ANTONIO
Presideníe da CETE - PI

Teresina Pl, .9.1....1.....::!.fr. 1.2........ de 2017.
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Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Monseúor Gil, Sr. JOAO LUIZ CARVALHO DA SILVA, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOAO JOSÉ DE ABREU FILHO e do outro lado, pelo Prefeito
Municipal de Lagoa do Piauí, Sr. ANTÔNIo FRANCISCO DE OLIVEIRA NETO e pelo
Presidente da Câmara Municipal, Vereador REGINALDO DOS SANTOS LEAL, e em
conformidade como os AÍigos 1o e 3o, da Lei N'5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a
Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piaui - CETE-PI, que tem como objetivo
determinar ajustes de limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o
Artigo 10, inciso I, alineas "a", "g" e "h" e os AÍigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa
mesma Comissão e, contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após
verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes
de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo
localidades e povoações, altera os traçados anteriores da carta municipal, e por acharam justos e
corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima
qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a paÍir de entiio passaú a fazer
paÍe do processo de revisão territorial dos municipios constântes do ato.
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JOA
Prefei unlcl de Monseúor Gil
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Termo de Acordo

Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Monseúor Gil, Sr. JOÂO LUIZ CARVALHO DA SILVA, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOAO JOSÉ DE ABREU FILHO e do outro lado, pelo Prefeito
Municipal de Lagoa do Piauí, Sr. ANTôMO FRANCISCO DE OLMIRA NETO e pelo
Presidente da Câmara Municipal, Vereador REGINALDO DOS SANTOS LEAL, e em
conformidade como os AÍigos 1o e 3o, da Lei N'5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a
Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piaú - CETE-PI, que tem como objetivo
determinar ajustes de limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o
Artigo 10, inciso I, alíneas "a", "g" e "h" e os Artigos li e 18, do Regimento Intemo dessa
mesma Comissão e, contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após
verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes
de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo
localidades e povoações, altera os traçados anteriores da carta municipal, e por achaÍam justos e

corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima
qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a partir de então passará a fazer
parte do processo de revisâo territorial dos municípios constantes do ato.
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ipal onseúor Gil
O FRANCI DE OLIVEI

Prefeito Munici
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Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Monseúor Gil, Sr. JOAO LUIZ CARVALHO DA SILVA, e pelo Presidente da Câmara
Municipal. Vereador JOAO JOSÉ DE ABREU FILHO e do outro lado, pelo Prefeito
Municipal de Lagoa do Piauí, Sr. ANTôNIO FRANCISCO DE OLIVEIRA NETO e pelo
Presidente da Câmara Municipal, Vereador RDGINALDO DOS SAI\TOS LEAL, e em
conformidarle como os Artigos lo e 3o, da Lei N' 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a
Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo
determinar ajustes de limites territoriais entre os municipios piauienses, combinado com o
Artigo 10, inciso I, alineas "a", e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa
mesma Comissão e, contando com a anuência das autoridades acima referidrs, as quais após
verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municipios, constantes
de Mapa Tenitorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo
localidades e povoações, altera os traçados anterioÍes da carta municipal, e por acharam justos e

corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima
qualificadas, em confonnidade com a legislação vigente e que a partir de então passara a fazer
parte do processo de revisão territorial dos municípios constantes do ato.
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Termo de Acordo

Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Monseúor Gil, Sr. JOÃO LUIZ CARVALHO DA SILVA e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOÁO JOSE DE ABREU FILHO e do outro lado, pelo Prefeito
Municipal de Beneditinos, Sr. JULLYVAN MENDES DE MESQUITA, e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador CLEANTO JOSÉ ALVES DA SILVÀ e em conformidade
como os AÍigos 1o e 3', da Lei N' 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de
Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de
limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I, alíneas

"h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Interno dessa mesma Comissão e, contando
com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites
territoriais pÍopostos para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e

Memorial Descritivo, elaborados por tecnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e povoações, altera os
traçados anteriores da carta municipal, e por acharam justos e corretos, firmaram o presente
Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade
com a legislação vigente e que a partir de então passará a fazer parte do processo de revisão
territorial dos municípios constantes do ato.
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Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Monseúor Gil, Sr. JOÃO LUz CÀRVALHO DA SILVA e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOÃO JOSÉ DE ABREU FILHO e do outro lado, pelo Prefeito
Municipal de Beneditinos, Sr. JULLYVAÀ[ MENDES DE MESQUITA, e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador CLEAI{TO JOSÉ AL!'ES DA SILVÀ e em conformidade
como os Artigos 1' e 3', da Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de
Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de
limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I, alineas

"h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando
com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites
territoriais propostos pÍrnr seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e

Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e povoações, altera os
traçados anteriores da carta municipal, e por acharam justos e corretos, firmaram o presente
Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade
com a legislação vigente e que a partir de ent2Ío passará a fazer pate do processo de revisão
territorial dos municípios constantes do ato.

O DA SILVA JULL
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Termo de Acordo

Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Monseúor Gil, Sr. JOÃO LUIZ CARVALHO DA SILVÂ e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOÃO JOSÉ DE ABREU FILHO e do outro lado, pelo Prefeito
Municipal de Beneditinos, Sr. JULLWAI\I MENDES DE MESQUITA, e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador CLEANTO JOSÉ ALVES DA SILVÀ e em conformidade
como os AÍigos 1' e 3o, da Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de
Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de
limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I, alíneas

"h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando
com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites
territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e
Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica -
IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e povoações, altera os
traçados anteriores da carta municipal, e por acharam justos e corretos, firmaram o presente
Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade
com a legislação vigente e que a partir de entÍio passará a fazer pule do processo de revisão
territorial dos municípios constantes do ato.
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Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Olho
D'Água do Piauí, Sr. ANTONTO FRÁTVCTSCO DOS SÁ^í7OS e o Presidente da
Câmara Municipal, vereador MACÁR|O DA SILuA BRITO e o Prefeito Municipal de
Monsenhor Gil, Sr. FRÁiICTSCO PESSOÁ DA SILVA, e o Presidente da Câmara
Municipal, Vereador MAYLSON SrLyÁ SÁIVIOS, e em conformidade com os artigos
10 e 30 da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissáo de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por objetivo determinar o ajuste
dos limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com os artigos 10,
lnciso l, alíneas "a", "9" e "h'.,17 e 18 do Regimento lnterno dessa Comissão e,
contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e
analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios através de
mapa territorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos
do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e,
passará a 'fazer parte integrante do processo de revisáo territorial dos municípios
constantes deste ato.
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Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Olho
D'Água do Piauí, Sr. ANTONIO FRA^ICíSCO DOS SATVÍOS e o Presidente da
Câmara Municipal, Vereador MACAR/IO DA STLVA BRTTO e o Prefeito Municipal de
Monsenhor Gil, Sr. FRAÂ,C,SCO PESSOA DA SILVA, e o Presidente da Câmara
Municipal, Vereador MAYLSON SrtyA SÁÍVIO§ e em conformidade com os artigos
1o e 3o da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem por objetivo determinar o ajuste
dos limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com os artigos 10,
lnciso l, alíneas "a', "9" e "h".,17 e 18 do Regimento lnterno dessa Comissão e,
contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e
analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios através de
mapa territorial, o memorial descritivo do processo, que foram elaborados por técnicos
do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e correto, o presente Termo de Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualiÍicadas, em conformidade com a legislaçáo vigente e,
passará a Íazer parte integrante do processo de revisão territorial dos municípios
constentês dêstê ato.
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Termo de Acordo

Por este instrumenlo particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Olho
D'Água do Piauí, Sr. ANTONIO FRANCI/SCO DOS SÁilfOS e o Presidente da
Câmara Municipal, Vereador lúACÁRtO DA STLVA BRITO e o Prefeito Municipal de
Monsenhor Gil, Sr. FRÁilCISCO PESSOÁ DA SILVA, e o Presidente da Câmara
Municipal, Vereador NAYLSON SrLyÁ SÁrVfOS, e em conformidade com os artigos
10 e 30 da Lei n. 5.120 de '19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Tenitoriais do Estado do Piauí - CEÍE - Pl, que, tem por objetivo detêrminar o ajuste
dos limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com os artigos 10,
lnciso l, alíneas "a', '9" e "s"..17 e 19 do Regimento Internc dessa Comissáo e,
contando com a anuência das ?utoridades acima referirJas. as quais após verem e
analisarem cs limites tenitoiais propostos pare.seirs resoectivos municíoios através de
mapa territorial. o memorial des:ritivo do procesrc, que foram elaborados por técnicos
do lnstituto Brasileiro rJe GeograÍia e Estatística - IBGE.

E por estar justo e coneto, o presênte Termo Ce Acordo segue assinado
pelas autoridades acima qualificadas, em conÍormidade com a lêgislaçâo vigente e,
passará a 'Íazer parte integÍante do processo de i'evisâo terntonal dos municípios
constantes desle ato.
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Termo de Acordo

Por este instrumento particular subscrito pelo Prefeito Municipal de Monseúor
Gil, Sr. JOAO LUIZ CARVALHO DA §ILVA, e o Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOÃO JOSÉ DE ABREU FILHO e o Prefeito Municipal de Miguel Leão, Sr. JOEL
DE LIMA e a Presidente da Câmara Municipal, Vereadora AIITONIO JOSE DE ABREU, e

em conformidade como os Artigos lo e 3', da Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou
a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo
determinar ajustes de limites teÍritoriais entre os municípios piauienses, combinado com o
AÍigo 10, inciso I, alíneas "a", "g" e "h" e os AÍigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa

mesma Comissão e, contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após

verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes
de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo
localidades e povoações, altera os traçados anteriores da carta municipal, e por acharam justos e
corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima
qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a paÍir de entÍio passani a fazer
parte do processo de revisão territorial dos municipios constantes do ato.
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Termo de Acordo

Por este instrumento paÍicular subscrito pelo Prefeito Municipal de Monseúor
Gil, Sr. JOAO LUIZ CARVALHO DA SILVA, e o Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOÃO JOSÉ DE ABREU FILHO e o Prefeito Municipal de Miguel Leão, Sr. JOEL
DE LIMA e a Presidente da Câmara Municipal, Vereadora ANTONIO JOSE DE ABREU, e
em conformidade como os Artigos 1o e 3', da Lei N'5.120, de l9 de janeiro de 2000, que criou
a Comissão de Estudos Tenitoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo
determinar ajustes de limites territoriais entÍe os municípios piauienses, combinado com o
Artigo 10, inciso I, alíneas "a", "g" e "h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa
mesma Comissão e, contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após
veÍem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes
de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo
localidades e povoações, altera os traçados anteriores da caÍa municipal, e por acharam justos e
corretos, firmaram o pÍesente Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima
qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a partir de então passará a fazer
parte do processo de revisão territorial dos municípios constantes do ato.
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Por este instrumento paÍicular subscrito pelo Prefeito Municipal de Monseúor
Gil, Sr. JOAO LUIZ CARVALHO DA SILVA, e o Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JoÃo JosÉ DE ABREU FILHo e o Prefeito Municipal de Miguel Leão, Sr. JOEL
DE LIMA e a Presidente da Câmara Municipal, Vereadora ANTONIO JOSE DE ABREU, e

em conformidade como os AÍigos lo e 3', da Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou
a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo
determinar ajustes de limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o
Artigo 10, inciso I, alíneas "a", Íg'e "h" e os AÍigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa

mesma Comissão e, contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após
verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes
de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo
localidades e povoações, altera os traçados anteriores da carta municipal, e por acharam justos e
corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima
qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a partir de então passará a fazer
parte do processo de revisão territorial dos municípios constantes do ato.
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Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Monseúor cil, Sr. JoÃo LUz CÀRVALHo DA SILVA, e pelo Presidente da Crâmara

Municipal, Vereador JOAO JOSÉ DE ABREU FILHO e do outro lado, pelo Prefeito Municipal
de Cun'aliúos, Sr. FRANCISCO ALCIDES MACHADO OLMIRA e pelo Presidente da

Câmara Municipal, Vereador CASSIO CESAR DE SOUSA YIEIRÀ e em conformidade como
os AÍigos lo e 3o, da Lei N' 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de limites
territoriais entÍe os municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, inciso I, alíneas
"h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando com a

anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites territoriais
propostos para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e Memorial Descritivo,
elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao
pÍocesso, e que, mesmo não envolvendo localidades e povoações, altera os traçados anteriores da
carta municipal, e por acharam justos e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue

assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a
partir de então passaní a fazer parÍe do processo de revisão territorial dos municipios constantes do
ato.
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Termo de Acordo

Por este instruÍnento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Monseúor Gil, Sr. JOÃO LUIZ CARVALHO DA SILVA, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOAO JOSE DE ABREU FILHO e do outro lado, pelo Prefeito Municipal
de Curraliúos, Sr. I'RANCISCO ALCIDES MACHADO OLMIRA e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador CASSIO CESAR DE SOUSA VIEIRÀ e em conformidade como
os Artigos lo e 3o, da Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de limites
territoriais entre os municípios piaúenses, combinado com o Artigo 10, inciso I, alíneas
"h" e os Artigos I 7 e I 8, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando com a
anuência das autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites territoriais
propostos para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e Memorial Descritivo,
elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao
processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e povoações, altera os traçados anteriores da
carta municipal, e por acharam ju§os e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue
assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a
paÍir de entâo passani a fazeÍ parte do processo de revisão territorial dos mruricipios constantes do
ato.
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Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Monseúor Gil, SÍ. JoÃo LUIZ CARVALHo DA SILVA, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOAO JOSÉ DE ABREU FILHO e do outro lado, pelo Prefeito Municipal
de Curralinhos, Sr. FRANCISCO ALCIDES MACHADO OLMIRA e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador CASSIO CESAR DE SOUSA VIEIRA, e em conformidade como
os Artigos 1o e 3o, da Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo determinar ajustes de limites
territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o AÍigo 10, inciso I, alíneas
"h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando com a
anuência das autoridades acima referid"", as quais após verem e analisarem os limites territoriais
propostos para seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e Memorial Descritivo,
elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao
processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e povoações, altera os traçados anteriores da
carta municipal, e por acharam justos e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue
assinado pela autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a
partir de então passaní a fazsr parte do processo de revisão territorial dos municípios constantes do
ato.
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O MUNICIPIO DE MONSENHOR GIL

O Município de Monseúor Gil, criado pela Lei no 2.533, de 0611211963, exit

localizado na Microrregião aJffi{1po.rui uma iárea de 569,3km'?, e tem por limites: ao

norte, o município de Lagoa do Piauír * :gl,g.r,T»li:,pi%deflano,Duro, 
Olho

D'água do Piaú. Miguel Leão e Curraliúd Éêneditinos e Passagem Francã do Piauí$á
ê€Srê
lmte, os municípios de Curraliúos e Naziiria.

A COMISSÃO DE ESTUDOS TERRITORIAIS DO ESTADO DO PIAUÍ. CETE.PI

Criada pela lei 5.120100, a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí

- CETE/PI é um colegiado formado pelos seguintes órgãos: Assembléia Legislativa do

Estado do Piauí, Insituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Associação

Piauiense de Municipios (APPM), Secretaria de Estado do Planejamento (SEPLAN),

Conselho Regional de Engeúaria e Agronomia do Piauí (CREA), Associação Piauiense

dos Engeúeiros Agrimensores (APEAG) e Tribrmal de Contas do Estado do Piauí

(TCE).

A CETE/PI tem como principal função assessorar a Assembléia Legislativa do

Estado do Piauí no que se refere à revisão dos limites territoriais dos municipios

piauienses, de forma que, no final de cada aniiLlise, o município dispoúa de um mapa

atualizado e de uma nova lei ordenando seus respectivos limites.

O PROCESSO DE REVISÃO TERRITORIAL DO MI.'NICÍPIO DE MONSENHOR

GIL (PD

a) Termo de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das câmaras dos

Municípios de Monseúor Gil e Nazríria;

b; Termo de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das câmaras dos

Municípios de Monseúor Gil e Lagoa do Piaú;

Processo oriundo da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí

CETE-PI, que dispõe sobre a Revisão da Circunscrição Territorial do Município de

Monseúor Gil:
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c; Termo de Acordo Íirmado pelos prefeitos e presidentes

Municípios de Monseúor Gil e Beneditinos;

d) Termo de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes

Municípios de Monseúor Gil e Olho D'água do Piauí;

e; Termo de Acordo frmado pelos prefeitos e presidentes

Municipios de Monsenhor Gil e Miguel Leão;

I Termo de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes

Municípios de Monseúor Gil e Cunalinhos;

das

das

das

das

câmaras dos

câmaras dos

cârnaras dos

câmaras dos

s)

h)

i)

Memorial Descritivo (proposto) do Território de Monseúor Gil;

Mapa de Referência (proposto) do Município de Monseúor Gil:

Lei de criação do Município de Monsenhor Gil;

I. O PARECER

O presente Parecer trata da Revisão da Circunscrição Tenitorial do Municipio

de Monsenhor Gil (PD.

II O RELATÓRIO

O Parecer em epígrafe dispõe sobre a Revisão da Circunsçriçâo Territqriêkla-Mullçlpia

de Monseúor Gil, visando à sua regularização com os Municípios de Nazrâ.ri4 Lagoa

do Piauí, Beneditinos, Passagem Franca do Piauí, Barro Duro, Olho D'água do Piauí,

Miguel Leão e Curralinhos, estando o mesmo de conformidade com o artigo 34, Inciso

I, alinea "a" do Regimento Intemo da Assembléia Legislativa do Estado do Piauí, onde

consta que é de competência da Comissão de Constituição e Justiça: "em caráter

preliminar, aspectos constitucional, legal, jurídico, regimental e de técnica legislativa

de projetos, emendas ou subslitutivos sujeitos à apreciaçtio da Assembléia".

A docurnentação apresentada também foi analisada em observância ao que

consta no Regimento Intemo da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí

(CETE/PI), especialmente o que determina:

Árt. 9, incisos I e IV:

- " Prover à Comissão dos mapas municipais de referência" ;

- " Redigir os memoriaís descritivos das divisas acordadas" ;

Art. 10, incisos ll e lll
- "Os limites propostos deverão ser claros, precisos e contínuos, sempre q e

possível acompanhando os divisores de águas, ou outros qcidentes naturais";
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- " Prover à Comissão dos mapas municipais de referência" ;

- " Redigir os memoriais descritivos das divisas acordadas " ;

Art. 10, incisos ll e lll
- 'Os limites prorystos devertio ser claros, precisos e contínuos, sempre que

possível acompanhando os divisores de águas, ou outros acidentes naturais ";

- "Os limttes propostos não poderão dividir localidades, a não ser quando o

Termo de Ácordo estabelecer o contrário".

Art. I 5 - " Na celebração do Termo de Acordo é obrigatória a assinatura dos
representantes municipais (prefeito e o presidente da cômara municipal),
discriminando as localidodes que devem alterar suas vinculações"

parágnío {)nia " Os Termos de Acordo devem ser homologados pela CETE PI";

Considerando que este Parecer visa corrigir distorções territoriais e contribuir

para superação de entraves politico-adminisrrativos relacionados com o Município de

Monseúor Gil e os Municípios de Naz.íria" Lagoa do Piauí, Beneditinos, Passagem

Franca do Piauí, Barro Duro, Olho D'água do Piauí, Miguel Leão e Curraliúos;

Considerando que a referida Revisão de Limites não envolve

localidades/povoações conforme sugestão a seguir:

Com o município de Nazi,ria, houve somente ajuste nos limites, não

sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;

II. Com o municipio de Lagoa do Piauí, houve somente ajuste nos limites, não

sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;

III. Com o município de Beneditinos, houve somente ajuste nos limites, não

sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;

Com o município de Passagem Franca do Piauí, houve somente ajuste nos

limites, não sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;

I.

IV

v

v1.

Y 7Í.

v 7 7r.

Com o município de Barro Duro, houve somente ajuste nos limites, não
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Considerando que os atos mencionados acima foram firmados em Termos de

Acordo assinados pelos Prefeitos e Presidentes das Câmaras de Vereadores dos

municípios envolvidos, e foram anexados como peças instrutivas do processo;

III - CONCLUSÃO

Pelo que foi analisado nos autos, verifica-se que o presente Parecer sobre a

Alteracão de Limites do Território de Monseúor Gil atende aos preceitos da legalidade

e esüí devidamente instruído de conformidade com o Regimento Intemo da Comissào

de Estudos Territoriais do Estado do Piaui (CETE/PI), aspectos que levaram os

membros desta Comissão a CONCLIJIREM que o pÍocesso está correto e deve ser

encamiúado à Assembléia Legislativa do Estado do Piaú para os procedimentos tinais,

no que se refere à edição de uma nova lei contemplando o espaço territorial do

Município de Monseúor Gil (PI).

Teresina (Pl). 28 de agosto de 2.023

Representante da APPM - W M

/*,
Representan IBGE - Guilherme Hermes Silva Nascimento

pi! l>-6-
Representante da SE Liépe de Sousa l!íoura

//r* 'fr*^p[aN-

Representante do CRIA-PI - Fabrício Rosa Amorim
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RepÍesentante do TCE-PI- Branco Carvàho

Neves

DEPUT

Presidente da Comissão de Estudos TEITI do Estado do Piauí (CETE/PI)
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IBGE. Mapa Municipal de Monsenhor Gil (proposto). Divisão de Geociências,
Fortaleza" CE, 2008.

Memorial Descritivo do Município de Monsenhor Gil (proposto). Divisão
de Geociências, Fortaleza, CE, 201 6.

Resolução N'05 de l0 de outubro de 2002. Áreas territoriais dos Estados e
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DOCUMENTOS ANEXADOS AO PARECER DE MONSENHOR GIL (PI)

1. Termo de Abertura da Revisão da Circunscrição Territorial do Município de Monsenhor

Gil

2. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Monseúor Gil e Nazária

3. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Monsenhor Gil e Lagoa do

Piaui

4. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Monseúor Gil e Beneditinos

5. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Monseúor Gil e Olho D'água

do Piaui

6. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Monseúor Gil e Miguel Leão

7. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Monseúor Gil e Cunaliúos
8. Memorial Descritivo do Território de Monseúor Gil
9. Mapa de Referência do Município de Monseúor Gil
10. Lei de Criação do município de Monseúor Gil
11. Lei no 7.109 de 2018, que ajustou a circunscrição territorial do município de

Beneditinos

12. Lei no 6.446 de 2013, que ajustou a circunscrição territorial do Município de

Passagem Franca do Piauí

13. Lei no 6.483 de 2014, que ajustou a circunscrição territorial do Municipio de

Barro Duro - Pi

14. Oficio CETE / n' 04812014, Teresina 17 de março de2.0l4
15. Oficio CETE/ n" 049, de 17 de março de março de 2.014




